


Receber a suspeita ou o diagnóstico de uma
neurodivergência costuma provocar uma
mistura intensa de emoções.

Muitos pais chegam até esse momento
cansados, confusos e emocionalmente
sobrecarregados. Frequentemente passaram
anos ouvindo opiniões contraditórias:
 • “Isso é falta de limite.”
 • “Cada criança tem seu tempo.”
 • “Ele é inteligente demais para ser autista.”
 • “Ela só precisa se esforçar.”
 • “É preguiça.”
 • “É drama.”
 • “Vai passar.”
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Enquanto isso, a família observa dificuldades
reais acontecendo diariamente:
 • crises emocionais;
 • sofrimento escolar;
 • dificuldades sociais;
 • sobrecarga sensorial;
 • exaustão mental;
 • baixa autoestima;
 • ansiedade;
 • sensação constante de inadequação.
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Este guia foi desenvolvido para ajudar famílias a
compreenderem o universo das
neurodivergências de maneira ética, científica e
acolhedora.

Mais do que falar sobre diagnósticos, este
material busca ampliar a compreensão sobre
funcionamento humano, desenvolvimento
emocional, regulação do sistema nervoso,
aprendizagem, relações familiares e qualidade
de vida.

Nosso objetivo não é ensinar famílias a
“corrigirem” crianças neurodivergentes.

Nosso objetivo é ajudar famílias a
compreenderem necessidades reais, reduzirem
sofrimento evitável e construírem caminhos
possíveis de desenvolvimento com mais
segurança emocional.

Porque quando existe compreensão, o cuidado
muda.
E quando o cuidado muda, o desenvolvimento
floresce.
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2 décadas em saúde mental,
neurodesenvolvimento e
avaliação neuropsicológica.

É fundadora e responsável
técnica do Espaço Ser Humano,
clínica especializada em
neurodivergências e
desenvolvimento humano,
construída a partir da
integração entre ciência, prática
clínica e acolhimento familiar.

SOBRE A 
AUTORA

4



Sua formação reúne áreas como:
 • Neuropsicologia;
 • Terapia Cognitivo-Comportamental;
 • ABA aplicada ao TEA;
 • Psicopedagogia;
 • Neurociências;
 • Desenvolvimento Infantil;
 • Parentalidade;
 • Habilidades Sociais;
 • Gestão em Saúde Mental.

Atualmente atua em:
 • avaliação neuropsicológica;
 • psicoterapia;
 • orientação parental;
 • supervisão clínica;
 • capacitação profissional;
 • desenvolvimento de programas terapêuticos;
 • consultoria em inclusão escolar e
neurodiversidade.
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Além da experiência técnica, Vanessa também traz
uma compreensão vivencial das neurodivergências
como mulher autista, mãe e familiar de pessoas
neurodivergentes.

Sua atuação parte da compreensão de que:

“Diagnóstico sem orientação não cuida.”
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1. Você Não Está
Sozinho(a)

Talvez você tenha chegado até aqui depois de
uma reunião escolar difícil.

Talvez exista um sentimento silencioso de culpa
por não ter percebido alguns sinais antes.

Talvez você esteja cansado(a) de ouvir críticas
sobre seu filho ou filha.

Ou talvez esteja tentando entender por que
tarefas aparentemente simples parecem tão
difíceis para alguém que você sabe que é
inteligente, sensível e cheio(a) de potencial.

A primeira coisa importante que você precisa
saber é:

Você não está sozinho(a).

11



Milhares de famílias vivem
diariamente dúvidas,
inseguranças e desafios
relacionados às
neurodivergências.

E grande parte do sofrimento
acontece não apenas pelas
características neurológicas da
criança, mas pela falta de
compreensão do ambiente.

Quando o funcionamento
neurodivergente não é
compreendido:
 • a criança é punida pelo que
não consegue controlar;
 • o adolescente aprende a
mascarar sofrimento;
 • os pais vivem em exaustão;
 • a autoestima familiar se
fragiliza.

Mas quando existe
entendimento, acolhimento e
suporte adequado, o
desenvolvimento acontece de
forma muito mais saudável. 12



2. O Que São
Neurodivergências

O termo neurodivergência descreve cérebros que
funcionam de maneira diferente do padrão
considerado neurotípico.

Isso inclui diferenças relacionadas:
 • à comunicação;
 • à aprendizagem;
 • à atenção;
 • ao processamento sensorial;
 • à interação social;
 • à flexibilidade cognitiva;
 • à regulação emocional;
 • ao funcionamento executivo.

Neurodivergência não é sinônimo de doença.

É uma forma diferente de organização
neurológica.
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Entre os principais perfis neurodivergentes estão:
 • Transtorno do Espectro Autista (TEA);
 • Transtorno de Déficit de Atenção e
Hiperatividade (TDAH);
 • Dislexia;
 • Discalculia;
 • Dispraxia;
 • Altas Habilidades/Superdotação;
 • Transtornos do Processamento Sensorial;
 • entre outros.

A ciência atual compreende que o cérebro
humano possui ampla diversidade neurológica, e
que parte significativa do sofrimento surge da
incompatibilidade entre o funcionamento da
pessoa e as exigências ambientais
excessivamente rígidas.
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3. O Desenvolvimento
do Cérebro
Neurodivergente

O cérebro neurodivergente processa
informações, emoções e estímulos de maneira
diferente.

Isso pode gerar:
 • maior intensidade emocional;
 • hipersensibilidade sensorial;
 • necessidade de previsibilidade;
 • dificuldade de flexibilidade cognitiva;
 • alterações nas funções executivas;
 • hiperfoco;
 • dificuldade de filtrar estímulos ambientais;
 • maior vulnerabilidade à sobrecarga mental.

Muitas vezes, o comportamento observado não é
“falta de vontade”.

É dificuldade neurológica real.
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Uma criança pode:
 • querer socializar e não conseguir;
 • querer prestar atenção e não sustentar foco;
 • querer obedecer e entrar em colapso emocional;
 • querer organizar tarefas e não conseguir iniciar.

Por isso, comportamento precisa ser
compreendido funcionalmente.

A pergunta deixa de ser:

“Por que ele faz isso?”

E passa a ser:

“O que esse cérebro não está conseguindo
sustentar?”
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O TEA é uma condição do
neurodesenvolvimento
caracterizada principalmente
por diferenças:
 • na comunicação social;
 • na interação social;
 • na flexibilidade
comportamental;
 • no processamento sensorial;
 • nos padrões de interesse e
comportamento.

Mas o autismo não possui uma
única forma de apresentação.

4. TEA – Transtorno
do Espectro Autista
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Cada autista possui:
 • características próprias;
 • necessidades diferentes;
 • níveis distintos de suporte;
 • perfis cognitivos variados.

Alguns sinais podem incluir:
 • dificuldade social;
 • interesses intensos;
 • hipersensibilidade sensorial;
 • seletividade alimentar;
 • necessidade rígida de rotina;
 • exaustão social;
 • literalidade;
 • crises emocionais intensas;
 • dificuldade de adaptação.

A ausência de diagnóstico não
elimina o sofrimento.
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Muitas crianças crescem ouvindo que são:
 • difíceis;
 • exageradas;
 • preguiçosas;
 • frias;
 • dramáticas;
 • antissociais.

Quando, na verdade, estão tentando sobreviver
em ambientes que não compreendem seu
funcionamento.
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5. TDAH – Muito
Além da Desatenção

O TDAH está relacionado principalmente às
funções executivas do cérebro.

Funções executivas são habilidades responsáveis
por:
 • planejamento;
 • organização;
 • atenção sustentada;
 • controle inibitório;
 • memória operacional;
 • gerenciamento do tempo;
 • regulação emocional.

O TDAH não é preguiça.
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Muitas crianças e
adultos com TDAH
vivem um ciclo
constante de:
 • tentativa;
 • frustração;
 • culpa;
 • sobrecarga;
 • baixa autoestima.

Isso acontece porque
saber o que precisa
ser feito não significa
conseguir executar.

Além disso, o TDAH
frequentemente está
associado a:
 • ansiedade;
 • procrastinação;
 • hipersensibilidade
emocional;
 • exaustão mental;
 • dificuldades sociais.

21



Aprender envolve
múltiplas funções
cognitivas.

Quando existem
alterações no
processamento cerebral
relacionado à leitura,
escrita ou matemática,
surgem os transtornos
específicos da
aprendizagem.

Entre eles:
 • Dislexia;
 • Disgrafia;
 • Discalculia.

6. Transtornos de
Aprendizagem

Muitas crianças passam
anos sofrendo
academicamente sem
identificação adequada.

E quando o sofrimento
escolar não é
compreendido, a
autoestima começa a
ser construída sobre
fracasso.

Por isso, dificuldades
persistentes merecem
avaliação especializada.
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Altas habilidades não
eliminam sofrimento
emocional.

Algumas crianças
possuem:
 • inteligência acima da
média;
 • vocabulário avançado;
 • aprendizado
acelerado;
 • pensamento criativo
intenso.

7. Altas
Habilidade
s e Dupla
Excepcion
alidade

Mas também podem
apresentar:
 • ansiedade;
 • rigidez;
 • dificuldade social;
 • exaustão emocional;
 • sensibilidade intensa;
 • TDAH;
 • TEA associado.

Chamamos isso de
dupla excepcionalidade.

Nesses casos, a
inteligência
frequentemente
mascara as dificuldades,
atrasando diagnósticos
e aumentando
sofrimento emocional.
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8. Processamento
Sensorial e Regulação
Emocional
O sistema nervoso neurodivergente pode
responder aos estímulos ambientais de forma
ampliada.

Isso significa que:
 • sons podem parecer insuportáveis;
 • etiquetas podem causar desconforto intenso;
 • ambientes cheios podem gerar colapso
emocional;
 • mudanças inesperadas podem produzir
desorganização severa.

Quando o cérebro permanece constantemente
sobrecarregado, ele entra em estado de alerta.

E cérebros em alerta têm mais dificuldade para:
 • aprender;
 • socializar;
 • regular emoções;
 • lidar com frustração;
 • sustentar atenção.
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9. Sinais de
Neurodivergência em
Cada Fase da Vida
Infância
 • atraso de fala;
 • crises frequentes;
 • seletividade alimentar;
 • dificuldade social;
 • hiperatividade;
 • hipersensibilidade;
 • rigidez comportamental;
 • dificuldades escolares.
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Adolescência
 • ansiedade intensa;
 • isolamento;
 • baixa autoestima;
 • sofrimento social;
 • exaustão;
 • dificuldades acadêmicas;
 • crises emocionais;
 • mascaramento social.

Vida adulta
 • burnout;
 • dificuldade organizacional;
 • exaustão mental;
 • sensação de inadequação;
 • ansiedade crônica;
 • histórico de sobrecarga
emocional.
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10. Neurodivergência
em Meninas e
Mulheres

Meninas frequentemente recebem diagnósticos
tardios.

Isso acontece porque muitas aprendem desde
cedo a:
 • mascarar dificuldades;
 • imitar comportamentos sociais;
 • esconder sofrimento;
 • hipercompensar falhas executivas.

Por fora, parecem adaptadas.
Por dentro, vivem exaustas.
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Esse mascaramento prolongado aumenta risco
de:
 • ansiedade;
 • depressão;
 • burnout;
 • perda de identidade;
 • exaustão emocional crônica.
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11. Adolescência,
Saúde Mental e
Pertencimento
A adolescência é um período de enorme
vulnerabilidade emocional.

Quando existe neurodivergência associada à
exclusão, incompreensão ou bullying, aumentam
os riscos de:
 • depressão;
 • ansiedade;
 • automutilação;
 • ideação suicida;
 • isolamento;
 • sofrimento intenso.

O adolescente precisa sentir pertencimento.

E pertencimento começa quando alguém olha
para ele sem exigir que esconda quem é.
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A escola pode fortalecer
ou adoecer
emocionalmente uma
criança.

Quando há:
 • excesso de críticas;
 • punições
inadequadas;
 • ausência de
adaptações;
 • invalidação emocional;

12. O Impacto da
Escola no

Desenvolvimento
Emocional

a criança aprende que
existe algo errado nela.

Por isso, inclusão
verdadeira não significa
apenas permitir
matrícula.

Inclusão exige:
 • compreensão;
 • adaptação;
 • acolhimento;
 • construção de
estratégias reais.
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Muitas pessoas neurodivergentes
aprendem a representar
comportamentos socialmente
esperados para evitar rejeição.

Isso é chamado de masking.

O problema é que mascarar
constantemente gera:
 • exaustão;
 • ansiedade;
 • perda de identidade;
 • burnout;
 • crises emocionais.

Frequentemente, crianças que
“explodem” em casa passaram o
dia inteiro tentando sobreviver
socialmente.

13. Mascaramento
Social e Exaustão
Mental
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Diagnóstico não deve ser visto como sentença.

Ele serve para:
 • orientar;
 • compreender;
 • adaptar;
 • proteger;
 • reduzir sofrimento;
 • construir estratégias.

Quanto mais precoce o suporte adequado,
maiores tendem a ser as possibilidades de
desenvolvimento funcional e emocional saudável.

14. A Importância do
Diagnóstico Correto
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15. Primeiros Passos
Após o Diagnóstico
Após o diagnóstico, muitas famílias entram em
estado de urgência.

Mas desenvolvimento não acontece apenas com
excesso de terapias.

A criança também precisa:
 • brincar;
 • descansar;
 • sentir pertencimento;
 • construir segurança emocional.
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No Espaço Ser Humano,
compreendemos que o cuidado
precisa ser integrado.

Por isso, nossos programas
foram desenvolvidos para
acolher:
 • a criança;
 • a família;
 • a escola;
 • o desenvolvimento emocional;
 • as habilidades funcionais;
 • a construção de autonomia ao
longo da vida.
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A literatura científica demonstra que intervenções
precoces podem favorecer:
 • comunicação;
 • autonomia;
 • habilidades sociais;
 • regulação emocional;
 • adaptação escolar;
 • qualidade de vida.

Mas intervenção não significa treinamento
mecânico.

O desenvolvimento saudável acontece quando
existe:
 • vínculo;
 • segurança emocional;
 • previsibilidade;
 • compreensão das necessidades individuais.

16. Intervenção
Precoce e
Desenvolvimento
Infantil
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O objetivo do cuidado
não deve ser
“normalizar” a criança.

O objetivo é:
 • reduzir sofrimento;
 • ampliar habilidades;
 • fortalecer autonomia;
 • respeitar
individualidade.

17. Como Acolher
sem Anular a
Individualidade

Cada criança possui:
 • um perfil sensorial;
 • um ritmo;
 • uma forma de
aprender;
 • necessidades
emocionais específicas.
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Nem toda crise é birra.

Muitas vezes, o sistema
nervoso entrou em
sobrecarga extrema.

Algumas crianças
externalizam:
 • chorando;
 • gritando;
 • se desorganizando.

18. Crises
Emocionais,
Meltdowns e
Shutdowns

Outras desligam
emocionalmente:
 • silenciam;
 • travam;
 • isolam-se.

Antes de corrigir
comportamento,
precisamos
compreender:

“O que levou esse
cérebro ao limite?”
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A forma como falamos molda identidade
emocional.

Crianças neurodivergentes frequentemente
crescem ouvindo críticas em excesso.

Por isso, comunicação acolhedora é ferramenta
terapêutica.

Validar emoções não significa ausência de limites.

Significa ensinar segurança emocional.

19. Comunicação
Acolhedora na
Família
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O cérebro neurodivergente
frequentemente funciona melhor
com:
 • previsibilidade;
 • estrutura;
 • antecipação;
 • organização visual;
 • clareza de expectativas.

Rotina não é rigidez excessiva.
É segurança neurológica.

20. Rotina,
Limites e
Segurança
Emocional
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Nenhuma família
deveria atravessar esse
caminho sozinha.

O suporte
interdisciplinar pode
envolver:
 • psicólogos;
 • neuropsicólogos;
 • terapeutas
ocupacionais;
 • fonoaudiólogos;
 • psicopedagogos;
 • médicos;
 • escola;
 • orientação parental.

21. Rede de Apoio e
Intervenção
Multidisciplinar

No Espaço Ser Humano,
nossos programas
foram estruturados
justamente para
integrar
desenvolvimento
emocional, suporte
familiar, habilidades
funcionais e inclusão de
maneira humanizada e
baseada em evidências.

40



Muitos pais se reconhecem durante o processo
dos filhos.

Isso pode trazer:
 • identificação;
 • alívio;
 • tristeza;
 • revisão da própria história;
 • compreensão de sofrimentos antigos.

Cuidar da criança também envolve cuidar da saúde
emocional dos cuidadores.

22. Quando os Pais
Também São
Neurodivergentes
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23. Neurodivergência
na Vida Adulta
Neurodivergência não desaparece com o
crescimento.

Adultos neurodivergentes frequentemente
enfrentam:
 • burnout;
 • sobrecarga mental;
 • dificuldades sociais;
 • problemas executivos;
 • ansiedade;
 • exaustão emocional.
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Mas com suporte adequado, é
possível desenvolver:
 • autonomia;
 • qualidade de vida;
 • relações saudáveis;
 • estratégias funcionais.
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“Autismo é falta de limite.”

❌ Mito.

“TDAH é preguiça.”

❌ Mito.

“Diagnóstico precoce ajuda.”

✅ Verdade.

“Cada neurodivergente é único.”

✅ Verdade.

“Neurodivergentes podem desenvolver
autonomia.”

✅ Verdade.

24. Mitos e Verdades
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O desenvolvimento não é linear.

Existirão avanços, dificuldades e recomeços.

Mas crianças neurodivergentes podem:
 • aprender;
 • criar vínculos;
 • desenvolver autonomia;
 • construir carreiras;
 • amar;
 • pertencer;
 • prosperar.

25. Caminhos
Possíveis:
Desenvolvimento,
Autonomia e
Qualidade de Vida
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O fator mais importante não é apenas o
diagnóstico.

É a qualidade do ambiente, das relações e do
suporte recebido.
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No Espaço Ser Humano,
acreditamos que
desenvolvimento humano
precisa ser construído de forma
integrada.

Por isso, nossos programas
foram desenvolvidos para
atender diferentes necessidades
das famílias neurodivergentes:

26.
Conhecendo
os Programas
do Espaço Ser
Humano
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27. Palavras Finais
Seu filho não precisa deixar de ser quem é para
merecer pertencimento.

E você não precisa ser perfeito(a) para ser um
bom cuidador.

Quando existe acolhimento, ciência, orientação e
suporte adequado, existem caminhos possíveis.

Cada pequena conquista importa.
Cada avanço merece ser reconhecido.
E cada cérebro merece ser compreendido com
dignidade, respeito e humanidade.
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Obrigado por chegar até aqui.

Acreditamos que informação baseada em
ciência transforma vidas, reduz preconceitos e
permite que mais pessoas recebam o cuidado
que realmente precisam.

Esperamos que este material tenha contribuído
para ampliar sua compreensão sobre o
neurodesenvolvimento e que ele seja um
recurso útil para famílias, profissionais,
educadores e todas as pessoas interessadas no
tema.

No Espaço Ser Humano, nosso compromisso vai
além do diagnóstico: trabalhamos para oferecer
acolhimento, orientação e intervenções
fundamentadas em evidências, respeitando a
singularidade de cada pessoa em todas as fases
da vida.

Conte conosco nessa jornada.
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Acompanhe nossos conteúdos no Instagram:

@espacoserhumano_

@vanessareis.neuropsi

@teafeminino.oquenaofoivisto

Compartilhamos diariamente 
conteúdos sobre:

Neurodesenvolvimento
Autismo (TEA)
TDAH
Avaliação Neuropsicológica
Saúde Mental
Desenvolvimento Infantil
Orientação para famílias e profissionais

💙 Espaço Ser Humano
Ciência que orienta. Cuidado que transforma.
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